
N.° 2115. DOMINGO 16 DE AGOSTO DE 1840. d i e z  c u a r t o s .

PARTE OFICIAL.
SS. MM. y A. c o n t i n u a b a n  e n  B a r c e l o n a  el clia 11 de l  

presente me s  s in n o v e d a d  e n  su i m p o r t a n t e  s al ud.

D o ñ a  Isabel  n  p o r  la g r ac i a  d e  Dios  y p o r  la C o n s t i 
tución de  la M o n a r q u í a  e s p a ñ ol a  R e i n a  d e  las E s p a ña s ,  
y en su n o m b r e  D o ñ a  Mar í a C r i s t i na  d e  B o r b o n  , R e i n a  
Regent e  y G o b e r n a d o r a  del  r e i n o ,  á todos  los q u e  las p r e 
sentes v ie re n y e n t e n d i e r e n ,  sabed:  q u e  las C o r t es  h a n  d e 
cr et ado ,  y Nos s a n c i o n a d o  lo s i g u i e n t e :

Art.  1.° Se s e ñ a l a n  pe ns io ne s  a n u a l e s  d e  6 6 0 0  rs. pa ra  
sí y sus h i jos ,  á D o ñ a  Mar í a J a c i n t a  P e r a l e s  y D o ñ a  Ma* 
miela L o b a t o ,  vi udas  d e  D.  A n d r é s  R u i z  y D.  J o a q u i n  
Clavijo,  ases inados p o r  los facciosos c u a n d o  d e s e m p e ñ a 
ban r es p ec t i v a m e n t e  las j u d i c a t u r a s  d e  p r i m e r a  i ns t an c ia  
de Casas I b a ñ e z  y C a l a h o r r a .

Art.  2.° P o r  i d e n t i d a d  d e  r azó n se d e c l a r a  p e n s i ó n  d e  
5500 rs. á D. F e r m i n  Abel la  , h i j o  d e  D.  J o a q u i n ,  j u e z  
q ue  fue del  p a r t i d o  de  P i n a .

Art .  3.° La conces ión d e  estas pe ns io ne s  se e n t i e n d e  
sin per juic io  de  las q u e  c o r r e s p o n d a n  á los i n t e re sa d os  p o r  
la v i ud eda d ú  h o r f a n d a d  q u e  t e n g a n  d e r e c h o  á  p e r c i b i r  
del  mon te  pió respect ivo.

P o r  tant o m a n d a m o s  á t odos  los t r i b u n a l e s ,  j us t ic ias ,  
gefes,  g o b e r n ad o re s  y d e m a s  a u t o r i d a d e s ,  asi  civi les  c o mo  
mi l i t ares  y ec les i ás t icas , de  c u a l q u i e r a  clase y d i g n i d a d ,  q u e  
g u a r d e n  y h a g a n  g u a r d a r ,  c u m p l i r  y e j e c u t a r  la p r e s e n t e  
ley en  todas sus par tes .  T e n d r é i s l o  e n t e n d i d o  p a r a  su c u m 
p l i m i e n t o ,  y d i s p o n d r é i s  se i m p r i m a ,  p u b l i q u e  y c i r c u -  
l e . = Y O  L A  R E I N A  G O B E R N  A D O R A .  = D a d o  e n  B a r 
celona á 10 d e  Agosto d e  1 8 4 0 . = A D.  R a m ó n  S a n t i l l a n .

PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS EXTRANGERAS.

A L E M A N I A .
La Rusia y  el Aust r i a  acaban de concluir  un t ra t ado so

bre la navegación del  Danubio.  Los barcos austr iacos que da -  
ran sujetos á los reglamentos  de cuarent ena  rusa.

Con fecha de 1? de Agosto escriben de B er l in :
Según comunicaciones autent icas ha salido hoy un correo 

paia la fortaleza de Colberg.  L l e va  orden para que  se pon
ga en l ibertad al arzobispo de Posen antes del  3 de  Agosto,  
que son los dias del Rey.

Se asegura que  el prelado será puesto en l iber t ad  bajo las 
mismas condiciones que  el arzobispo de Colonia.  T a m b i é n  se 
publicará el decreto de amnist ía á f avor  de los condenados 
por delitos políticos.

El  conde de S a i n t - A u l a i r e , que l legó el 2 á Augsbur go,  
ha continuado inmedi at ament e su viaje para Viena.

( L e  C o n s t i tu t io n n e l .)

H O L A N D A .
L a  H a y a  4 de A g o s to .

Cuando se t r at ó por  la p r i mer a  vez de la expedición de 
a Rusia al Asia c e n t r a l ,  se previ o que podr ía  resul tar  de 

e" a un rompimiento con la I n g l a t e r r a ,  y se p r egu nt ó  si no 
ios veríamos obl igados á tomar  par t ido por una de las Po t en-  
 ̂ al igerantes 5 exper i mentábanse  i nquietudes  por  nuestro 

^umercio de las I nd i as ,  si las ci rcunstancias a r ras t raban á 
«estro Gabinete á decidirse cont ra  la I ngl ate r ra .  Una preo- 
«pueion de otro genero se ha susci tado en la ac tua l ida d;  pre- 

|yotase si en caso de rompi mi ent o en t re  la I n g l a t e r r a  y la 
traV̂ H* 4  c°S Ser*a Pe r m h ido  conservar  una compl et a ne u -  

a s n  a i * Se a s e g u r a  que se han pasado ya notas sobre este 
de b » ° t 6|f*3 / a P a r is> y que la respuesta del Gabinete  *s I uUerias ha sido que nada deseaba tanto como ver  ad-  
h w f  i' nUeStra n e u t ra l ida d en caso de r ompimiento;  pero la 
títTi»•» errí*̂  flue en diferentes  ocasiones ha desconocido sus an- 

‘Miichri^k kneS- f ° n uos ot ros > ¿ t e n d r á  igual generosidad? 
cía nos* uv* ^  I,lustrados io dudan,  y creen que esta Potén-  ° igaria a lomar  par t ido  con el objeto de i mp e d i r 

nos que atrajésemos el comercio que se d i r igi r ía  á el la , si la 
g u e r r a  no fuese un obstáculo.  (Const.')

G R A N  B R E T A Ñ A .
L o n d re s  5 de A g o s to .

La agitación que  Labia reinado en la bolsa y  en la cite 
disminuye s ens iblemente,  á pesar  de las rei teradas  amenazas 
de la prensa f rancesa ,  que no cesa de habl ar  de reservas de 
dinero y del  mater ial  considerable de que  podrá hacer  uso 
desde el momento,  sifquisiera emprenderse una cruzada,  contra 
todas las monar quí as  de la Europa.  A j uz g ar  por  los hechos, 
cuando los franceses se esfuerzan en i nt imidar  á los ingleses, 
están ellos mismos asustados. E l  t e r r or  pánico ha hecho ba j ar  
los fondos franceses 7 francos en una semana.  Los nuestros 
solo han bajado un 2 por 1 00, y esta baja no ha sido p r o d u 
cida sino por las ventas de especulación hechas por  cuenta de 
los franceses,  en v i r t ud  de las órdenes que l l evaron los picho
nes correos.  E l  menosprecio no ha teñido or igen en las a l a r 
mas del públ ico ingles que ha comprado mas bien que ve n 
dido á bajo precio.  M u ch o  nos admi rar í a si nuestros fondos 
no vue l ven á t omar  en br eve  su valor ordinario.

Los consolidados han tenido una fluctuación l igera.  Están 
á 9 0 ^ ,  f  al c o nt ad o ;  9 0 § , i  á cuenta.

E l  nuevo 5-¿- por 1 0 0 ,  9 7 | ,
Bonos del Ec hi qu ie r  2 1 ,  23 á prima.
De uda  española : act iva se ha cerrado á 25.
Id.  por tuguesa 3 Í4-.
Id.  colombianos 25£.
Id.  holandeses ,  2 ^  por 10 0 ,  5 1 | ,  | .
G r a n d e  occidental  57  de pr ima.  ^Globe. )

Se lee en el T im e s  :
Las  úl t imas  noticias que  hemos recibido de personas d i g

nas de confianza , fortifican nuest ra  esperanza de que los asun
tos de Or ien te  se han de componer  amistosamente.  Las  ó r d e 
nes dadas á la escuadra francesa , no son,  según se d i c e ,  de 
una natura leza  ofensiva.  E l  ejerci to,  aunque consi derabl emen
te a u m e nt a d o ,  no se pondrá en el pie completo de guer r a ,  
y  el Gobi erno pa re ce  q ue  se ha l la  dispuesto á manifestar  
igual grado de discreción q ue  de energía.  Es  evi dent e que 
la enérgica opinión de que repent inament e ha pa r t ic ipado la 
masa de la población f rancesa ,  influyendo con igual  fuerza 
en el bajo p u e b l o ,  las clases medias pacíficas y  las mas el e
va da s ,  ha obl igado al R e y  y al  Gobierno á a dopt ar  una  ac
t i t ud  a t rev ida  con respecto á la Ingla t er ra .  Esta satisfacción 
dada al entusiasmo p o p u l a r ,  e ra  quizá esencial para la segu
r i dad del  t rono;  pero i mport a mucho á la Fr anc ia  y á c ua l 
quie ra  pais que unas armas tan fuer tes  y temibles se manejen 
con una ex t re ma da  reserva.  La  solución de esta cuest ión no 
está ni en Londr es  ni en París.  Todos  los interesados se ven 
en la necesidad de e sp e r a r ,  no sin a n s i ed ad ,  las noticias de 
Al e j andr ía .  Se ignora en cierto modo la misión de  que  está 
encargado Mr .  de W a l e s k i  cerca del  ba j á;  pero la elección 
de este personaje para  un servicio tan i mpor t ante  ha exci tado 
la atención s o b r em a n e r a ,  por que  su animosidad cont ra  la R u 
sia es bien conocida.  Al elegi r  un agente  polaco , por  mas i lus
t re  que sea su or igen bajo de otros conceptos,  M r .  T hi er s  
debe ha b er  dado una nueva pr ueba de sus sentimientos an t i 
rusos. La decisión del bajá será efecto de la influencia,  y 
aun dic tada por  la esperanza de cont ar  con que la Fr anc ia  
peleará con él. Pero sea lo que q u i e r a ,  la polí t ica de la F r a n 
cia ,  en el caso de un acomodamiento por la f u e r z a ,  p r e 
sumimos que no sostendrá ni a l en t ar á  al vasal lo que ella mis
ma quer ía  c i r c u n sc r i b i r ,  á pe l ear  cont ra  los derechos de la 
P u e r t a  que  se ha obl igado á sostener.

F R A N C I A .
P a r í s  7 de A g o s to .

F ondos  púb licos .  Cinco por  1 0 0 ,  115 fr.
T r e s  id. ,  80 f r . ,  10 c.
Acciones del banco , 3200.
E s p a ñ a :  deuda a c t i v a ,  25.
Id.  p a s i v a , G.

Decíase esta t a r de  que Luis  Bonapar t e iba á ser enviado 
á la c i udade l a de Biayc.  ( D ebáis .)

M r .  G u i zo t ,  embajad or  de Fr anc ia  en L on dr es ,  ha d e s 
embar cado hoy en Calés :  pasa á E u , de donde regresará en 
b re ve  á su destino.

Nos escriben de la ciudad de E u  con fecha del G:
E l  Rey,  en compañía de S. M.  la Rei na  y de una p a r t e  

de la familia R e a! ,  l legó aqui  esta mañana.
SS. M M . ,  que salieron ay e r  á las siete de la t a r de  de 

Sa i n t -Cl oud ,  han sido agasajados por  todo el camino con vi 
vas aclamaciones.  Parece  que en las solemnes circunstancias en 
que  se encuentra  la Francia  , la población de nuest ras  p r o 
vincias e x p e r i m e n t a ,  á e j emplo de la de P a r í s ,  la necesidad 
de acercarse cada vez mas al t rono const i tucional ,  cuyo trono 
es la mas sólida garant ía  de la dignidad y de la i ndependen
cia de nuestro pais.

A u n qu e  el R e y  at ravesó por Beauvais  antes de las t res 
de la m a ñ a n a ,  una par te  de la Gu ar di a  nacional estaba sobre 
las a r m a s ,  y muchas casas se i lumi naron espontáneamente ai  
paso de la Real  familia.  (/¿A)

Apenas  se supo en Par i s  lo sucedido en B o lo ña ,  el señor  
guardasel los  se puso en camino para dicho puuto.  (/<L)

La  Gazerte d ’ A u g s b o u r g  publ ica la s iguiente carta  fe
cha 18 de J u l i o  en Constant inopla :

Después de muchas conferencias ent re l or d Ponsonby y los 
embajadores  de las Potencias del N o r t e ,  parece haberse a d o p 
tado defini t ivamente una nueva resolución acerca de la coo
peración de la P u e r t a  otomana en lo relat ivo á la pacificación 
de Oriente.  Lor d Ponsonby había solicitado muchas  veces que 
la Pue rt a  tomase una ac t i t ud  ofensiva con respecto al bajá de 
Egipto.  U n  cuerpo de 20S) turcos debia ponerse en marcha 
p ar a  las f ronteras  de la Siria , y la marina tur ca  debía r e u 
nirse á la escuadra inglesa en las costas de Siria para o b ra r  
conjunt ament e cont ra  el bajá. Ha bi end o desechado la P u e r t a  
esta proposición por consejo de los embajadores  de las P o t e n 
cias cont inentales ,  creyó lord Ponsonby que debia de l i ber ar  
sobre este asunto con el Divan y los embajadores.  H u b o  e n 
tonces conferencias á que no asistió M r .  de Pontois , y en las 
que se decidió que en el caso de q ue  fuese necesario em pl ea r  
medios coerci t ivos contra el bajá , adopt ar í a la P u e r t a  otomana 
con respecto al Egi pt o una posición pur ament e defensiva.  M u 
cho t r aba jo  costó convencer  al e mbaj ad or  bri tánico de las ven
tajas de semejante a r regl o que  const i tuye á la Pue r t a  o t om a 
na en una especie de n e u t r a l i d a d ;  mas se le hizo obs er va r  
que  las cuat ro Potencias mant endr í an  mas enérgicamente lo 
que hubiesen hecho el las solas que si la par te  mas i n te re sa 
da se hubiese mezclado en el lo , porque en este caso no ha
r ían las Potencias mas que  un papel  secundario.  Parece que 
esta observación pr oduj o alguna impresión en el ánimo del  
noble lord.  Con todo eso , creemos que semejantes  resolucio
nes ceden or dinar i ament e al imperio de las c i rcunstancias,  ó 
bien I br abi m pasará el T a u r o  ó l levará su ejército á los p u n 
tos insurreccionados de la Siria.  E n  uno y otro caso se verá 
el Sul tán obl igado á o br a r  y desaparecerá su neut ra l idad.  
E n t r e  tanto la si tuación es c r í t i ca ,  y la marcha de t ropas oto
manas pa ra  el  Asia lo p r ueb a claramente.  ( C o n s t i tu t io n n e l .)

U n a  carta de Or an  fecha 15 de J u l i o ,  d i r igida al p e r i ó 
dico el T oulonnais  , anuncia que el 9 de este mes el general  
Gucheneuc habla ido á Misserghein para di s t r ibui r  11 condeco
raciones en recompensa de los hechos de ar mas  de Mazagr nn 
y de Ten- Sal inet te .  Después de haber  d i s t r ibuido estas conde
coraciones,  ha anunciado el genera l  á la compañía de Maza -  
gran que muy pronto recibir ia cada soldado de esta compañía 
una me dal la  en memori a de  este b r i l l an t e  hecho de armas.

Desde las siete de la ma ñana  del día de ayer  una i nmen
sa concurrencia obstruía la plaza de N o t r e  Dame y calles in
mediatas con el objeto de e n t r a r  en la catedral .  F uer t es  desta
camentos de la guard ia  municipal  y de celadores de s egur i 
dad públ ica á las órdenes de Mr.  F l e u r y  , comisario del  c u a r 
tel del H o t e l - d e - V i l l e : de Mr .  de Y v c r ,  comisario de pol i 
cía d e l e g a d o ,  y de un oficial de p az ,  mantenian el orden 
fuera y dent ro  de la iglesia. Se habían construido dos g r a n 
des t r ibunas  á derecha é izquierda de la nave pr incipal  para 
los no couvidados á la ceremonia , ó que tenían bi l lete p e r 
sonal.

Se había dispuesto una fila de magníficos sil lones dorados  
para los prelados s u f ra g á n e o s , para el cabi ldo c a p i tu la r  de la 
m e t ró p ol i ,  y las sillas de la nave pr incipal  habían sido r e e m 
plazadas por  banquetas para el clero de Par is  y del  dist r i to,  
para todos ios demas eclesiásticos do los grandes  y pequeños 
seminarios,  y para  los hermanos de las escuelas cristianas.  E n  
la puer ta  principal  del  coro se veía un pequeño a l t a r á  la 
romana , dejando el espacio suficiente para  los oficiantes.

A las ocho y media las t r ibunas  altas y bajas y las ga
ler ías  de ci rcui to estaban l lenas de  f ie les , siendo el n úm er o  
mayor  el de las señoras.



El Ministro de lo inter ior  y  el de la Instrucción púldicn, 
vestidos de grande nmforme se colocaron en el extremo de la 
pr imera fila de la i zquierda,  e n  donde se les halda preparado 
dos sil lones.

El  Sr.  guardasel los ,  ministro de los Cul tos ,  no asistió a 
l a ceremonia ,  á causa de su sal ida para el palacio de Eu.

En la derecha estaban colocados Mr .  Gar ibahb ,  inter
nuncio apostól ico,  y  Mr .  Rey ,  antiguo obispo de Dijon y c a 
nónigo del capí tulo I iea l  de Saint-Denis;  M r  M ur lo t ,  obis
po de Orleans;  Mr .  Lemercier  , antiguo obispo de Beauvais y 
canónigo de Sa int -Deni s ;  el arzobispo de Cal cedoni a,  supe
r ior general  de la congrMgacion de Picpus;  Mr .  Mur phy ,  
obispo i r landés , y los Sres. obispos nombrados de Va lence y  
de Q u i r o e r .  Seguía  á estos prelados todo el  cabi ldo capi tu
l a r ,  teniendo á s> cabeza á Mr .  Auge.

La ceremonia empezó á las nueve,  y  concluyo cerca de 
la  una.

Los principales ritos observados en e l la  conforme al p o n 
t i f i c a l  r o m a n o , y  modificado con arreglo a los usos de la i gl e
sia g a l i c ana ,  fueron los siguientes.

El  cardenal  consagrante,  acompañado de los obispos de 
M ea ux  y  de Versa i l ie s ,  o b i s p o s  a s i s t e n t e s , se colocó cerca 
del a l t a r ,  dando la espalda al pueblo:  estas tres dignidades 
estaban vestidas de pontifical con la mit ra  en la cabeza. El  
nuevo arzobispo, con el amito , estola , alba y cíngulo se acer 
có á e l los ,  y  después de leido el m a n d a t o  a p o s t ó l i c o  pronun
ció las fórmulas que constituyen el juramento episcopal , j u 
rando en seguida puesta la mano sobre los Evaugel ios.

Después procedió el consagrante á examinar  al elegido. El  
examen se hace por preguntas y  respuestas acerca de la pro
fesión de fe espir i tual  , y  sobre la obediencia á los sagrados 
cánones. Hecho esto,  el  nuevo arzobispo fue revestido con los 
ornamentos de su dignidad , y  el cardenal  consagrante proce
dió ó ce lebrar  la misa del dia. Después del g r a d u a l  so can
taron las l e t a n í a s  , durante las cuales el elegido permanece 
de rodi l las junto al a l t a r ,  tocando con el rostro en t ierra ,  
sin levantarse basta después de haber recibido varias bendi 
ciones acompañadas de palabras propias de las c i rcunstan
cias. Concluidas las letanías el consagrante se sienta delante 
del  a l t a r ,  y el e l eg ido ,  con el l ibro de los Evangel ios d e s 
cansando sobre sus espaldas ,  se coloca á sus pies. Le ciñen la 
cabeza con el x e l u m  c h r i s m a l e  , especie de banda de l ienzo 
bl anco, con el objeto de impedir  que el sagrado crisma se es
parza por los cabel los.  Se entona el himno de Veni  Creator ,  
y  el consagrante procede á la unción clerical  que se hace en 
forma de c ruz ,  empezando desde el centro de la tonsura.

Se entona la antífona U n g a e n t u m  in c a p i t e  , después un 
sa lmo,  y  el consagrado recibe ¡as demas unciones,  á saber: 
en la palma de las manos y  en el pul gar  de la mano dere
cha. Durante estas unciones las manos del consogrado están 
sostenidas por otra faja blanca , pendiente del cuel lo , con el 
objeto igualmente de impedir  se derrame el sagrado crisma.

En este acto se verifica la bendición del  báculo episco
pal y del ani l lo.  Según las expl icaciones de los antiguos l i -  
turgistas romanos,  el ani l lo representa un doble símbolo, 
pues recuerda la unión de Jesucristo con su Ig l es i a ,  y  ade 
mas confiere al  nuevo obispo el derecho de a t a r  y  de d e s 
a t a r .  Con efecto,  sabido es que los antiguos,  y  en la edad me
dia se usaban ciertos ani l los l lamados a n n u l i  s i g n a t o r i i  para 
se l lar  ó autorizar todos los actos públicos. Los papas se s i r 
ven boy de un ani l lo par t i cul ar  para se l lar  los breves apos
tólicos.

El  resto de la ceremonia contiene una porción de porme
nores que seria muy largo einumeror,  y  entre los cuales se 
cuenta el  ósculo de paz dado al consagrado por el prelado 
oficiante y  por los dos obispos sus asistentes , la purificación 
de las manos , la ofrenda de dos cirios encendidos y  del  pan 
propiciatorio.  Cumpl idos estos r i tos ,  el consagrado sube al 
a l tar  y celebra una misa rezada , comulgando con el consa
grante con ambas especies. El  consagrado coloca la mitra en 
su cabeza,  le ponen la c apa ,  se bendicen sus guantes ,  y  se le 
conduce procesionalmente á la si l la episcopal , bendice á los 
asi stentes, da sus manos á besar á los obispos sufragáneos y 
al  resto del clero 5fe.

Todos estos ritos bar» tenido su cumpl imiento con el  ma
yor  orden ; los ornamentos eran riquísimos y del gusto mas 
exquisi to.  Todos los cirios tenían pintados , según costumbre,  
los escudos de armas del cardenal  y  del arzobispo.

Concluida la ceremonia , la concurrencia se di r ig ió hacia 
una de las puertas laterales de la iglesia metropol i tana para 
vc-r sal i r  al  arzobispo de París.  (Debái s . ' )

En el C om m e r c e  se lee lo s i guiente :
Se ha dado orden para que el príncipe Luis  sea t ras l ada

do al casti l lo de Ham. La guardi a  municipal  ha sal ido la no
che anier ior  para escol tar lo:  ha debido pasar por Amiens y 
Pcronne al  di r igi rse á dicha fortaleza. Esta tarde á las cinco 
ha marchado un nuevo destacamento de la guard i a  municipal  
con los carruajes  de las mensagerías reales con dirección al  
casti l lo de Ilarn. Se añade que Cabrera ha sido enviado á la 
c iudadela  de Li l a .  ( I d . )

Anoche se decia como positivo que el coronel Vand rey  
habia sido preso en la j ornada de París.  ( I d . )

Escriben de Car lsruhe con fecha del 2 :
El  Príncipe de Su rv i l l i e rs  ( Jo sé  Bonapartc)  l legó aye r  

á esta c iudad,  y  ha vuelto á marchar  hoy para trasladarse á 
W i l d b a d .  ( J o u r n a l  d e  F r a n c f o r t . )

El decreto por el cual  el Rey  de Ñapóles ha abolido el 
monopolio de los azufres en Sici l ia , dice asi :

w Fernando n , R e y  de las Dos S i ci l i as ,  £fe.
«Vis ta  nuestra resolución soberana,  adoptada en el Con

sejo ordinar io de Estado de 22 de Febrero de 1840 ,  y  ter
minadas las contestaciones suscitadas entre nuestro Gobierno 
Rea l  y  el de la Gran Bre taña ,  hemos decretado y  decretamos 
lo aue si írue:

Art í culo 1? Queda abol ido el contrato celebrado con 
T a i x ,  Aycard y compañía.

Art.  2? El Príncipe de Campo-Franco,  nuestro consejero 
Ministro Secretar io de Estado , presidente del gran tribunal  
de Cuentas,  l i jará , á haber derecho para e l l o ,  Us indemni
zaciones que hayan de hacerse á dicha compañía.

Art.  5? La compañía de azufres establecida por nuestro  
decreto de 27 de Noviembre de 18-58, nos propondrá todos 
los reglamentos que sean oportunos para a r r e g l a r ,  mirando 
por ios intereses de nuestros muy amados súbditos,  las épocas 
y el modo de hacer la esplotac ion, con el fin de que la salud 
públ ica y  la agr i cul tura no padezcan , y  con el fin también 
de que el  azufre no exper imente menoscabo en su precio.

A ”t. 4°. El  derecho de extracción permanecerá cobrándose 
á 20 carlinos por qu in t a l , con el l inde cubr ir  los 4000 duca 
dos retirados por nuestro decreto del 17 de Diciembre de 
1 8 5 8  sobre el derecho tan oneroso de montura , y hasta que 
las indemnizaciones que deben pagarse hayan sido estable
cidas.

Art .  5? Nuestro consejero Ministro de Estado,  Pres idente 
interino dei  Consejo de Ministros , y  nuestros Ministros Se 
cretarios de Estado de lo Interior y de Haci enda ,  cuidarán 
de la ejecución del presente decreto en la parte que á cada 
uno corresponde. — Firmado : Fernando.  == Paler ino 21 de 
J u l io  de 1840. (D e b á i s . )

Leemos en el T e m p s  lo que sigue:
Se dice que el Rey ha recibido en Eu , y  trasmitido aye r  

mañana á Par i s ,  un despacho de Londres ,  cüyo contenido es 
un testimonio de las disposiciones pacíficas del  Gabinete in
gles.  Este despacho l legó al ministerio de Estado en el mo
mento en que el Consejo de Ministros se hal laba r eunido,  y 
ocupado en la discusión concerniente á las disposiciones que 
deben adoptarse sobre las ocurrencias de Boloña.

Aque l l a  noche á Jas diez sal ió Mr .  Thi er s  para reunirse 
con e l  R e y ,  habiéndole precedido algunas horas antes uno de 
sus secretarios. Decíase en Tortoni  que á consecuencia del 
despacho que se ha recibido esta mañana de Londres,  debía 
lord Granvi l ie  trasladarse también á E u , y  encontrarse a l l i  
con Mr.  Guizot. ( I d . )  v
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El cónsul de S. M.  en Cronstadt , con fecha 2 de Jn  ¿> 
ul t imo,  dice al Sr.  Ministro de Estado lo s iguiente :

M u y  Sr.  mió:  por un ukase de S. M.  el Emperador  de 
Rusia de 21 de Junio úl t imo , quedan abiertos estos puertos 
del  Báitico para la l ibre introducción de toda clase de g r a
nos y harinas por este año y  el siguiente en buques que ha
yan  sal ido este año con este destino.

Los  p e r i ó d i c o s  e n t r e  l o s  r o m a n o s .

(Concluye . )

La  segunda parte del  l ibro de Mr .  Lec le rc  , y  con mu
cho la mas ag r adab l e ,  se ocupa de los periódicos entre los ro
manos. El  sagaz d i señador  trata de unirlos di rectamente á los 
anales de los Pontífices,  y  demostrar que hacia el mismo t iem
po en que se dejó de redactar estos, se empezó una publ i 
cación ó diar ia ó bastante f recuente,  que los reemplazó con 
ventaja.  Con arreg lo á esta conj e tu r a ,  los periódicos serian 
como una rama procedente del antiguo tronco pontifical ;  no 
serian mas que la prolongación y  emancipación al  exter ior ;  
habrían tenido,  asi como el t eat ro,  como la estatuar ia en mu
chos países ; su período g e r á r q u i c o  antes de tener su exis
tencia popular.  Los anales pontificales e r a n ,  si se qu i e r e ,  un 
periódico a n u a l  de un solo e j emp la r ,  en madera ó mármol,  
colocado en el vest íbulo del  sumo Pont íf ice;  era un ensayo 
informe de Monitor .

Los periódicos desde el año de 626 , poco masó  menos,  ba-  
brian reemplazado a aquel los ,  y  habrían dado cuenta de los 
negocios públ icos,  de los edictos,  de los pleitos escandalosos, 
de las tempestades , l luvi as  de sangre  y  otros fenómenos atmos
féricos ^fc. ; las actas de la asamblea del pueblo,  según la 
conjetura muy conforme de Mr.  L e c l e r c ,  habrían sido el ob
jeto principal  de estos periódicos,  unos 68 años antes de las 
actas del Senado , las cuales (se sabe posit ivamente) no em
pozaron á publ icarse hasta el año 694 de Roma,  bajo el pr i 
mer consulado de Cesar :  este fue un chasco que este enemigo 
de la aristocracia jugó al Senado , á la manera en cierto mo
do que en nuestra revolución de Ju l io  se introdujo la pub l i 
cidad eu nuestra Lainara de los Pares. Pero guardémonos de 
l l eva r  demasiado adelante estas clases de analogías.  Ni  en 
los tiempos de la conclusión de la repúbl ica , ni bajo el im
perio , fueron los periódicos en Roma nada que se asemejase 
a una potencia ; estaban reducidos á la menor expresión ; á la 
verdad no podría imaginarse cosa mas pequeña en 'un  grande 
Estado que no podia absolutamente carecer de todo conoci
miento sobre los negocios y  los rumores del  foro. Mr .  L e -  
e l c ’c ha indicado muy bien el medio de figurarse lo que con
tenían los periódicos de Roma entre el  pr imer  consulado y  la  
dictadura de Cesar.

Ha y  17 cartas de.Cel io á Cicerón,  procónsul entonces en 
Ci l ic ia ,  en que le recomendaba que lo tuviese al  corriente de 
las noticias;  Cel io se las proporciona por todos los conduc- 
tos,  paga á a lgunas personas al  i ntento,  y  Cicerón no se 
muestra siempre muy contento de los necios asuntos que mez
clan con el las.  Pero seria formarse un bel lo ideal  á mi pa re 
cer de los periódicos de Roma el representárselos por las c ar 
tas de Ce l io;  precisamente porque los periódicos,  que apenas 
se indican como de paso,  no dicen lo indispensable,  tiene pre
cisión de supl i r  tan act ivamente cerca de Cicerón,  l legando 
a ! extremo de copiar le extensamente un senado-consulto,  por no 
insertarlo probablemente al  Moni tor  del dia. Cuando se lee esta 
serie de car tas ,  se recibe una impresión que desmiente mas efi
cazmente la idea de un servicio oficial y r egu l ar  por los per ió
dicos. Ademas ,  en las diversas épocas de la repúbl ica mori
bunda ó del imper io ,  tanto en los raros intervalos de l i b e r 
tad corno bajo la censura de los dominadores ,  rio habia en 
Roma mas que el periódico en cierto modo rudimentar io ,  un 
extracto de Mon i to r ,  de avisos y  de Gaceta de tr ibunal es ;  el 
vestigio del  órgano,  mas bien que el  órgano poderoso y  vivo.

Mr.  Leclerc ha hecho como los curiosos anatómicos que hallan 
en una clase de animal es ,  ó en el embrión,  la señal  ó indica
ción,  hasta entonces impercep t ib l e ,  de lo que dornimná mas 
adelante.  Si Mr .  Magnin ha sabido demostrar la persisten
ci a ,  y hacer como la historia de la facul tad dr amát i c a ,  aun 
en las épocas en que no hay ni teatro ni d r am a ,  propiamente 
hablando,  ha podido á su vez hal lar  Mr .  Leclerc prueba de H 
facul tad del periódico entre los romanos. Esta facultad hu
mana , curiosa , char l at ana ,  parlera , ma ldi c i ent e ,  irónica , no 
ha debido cesar desde antes de Marc ia l  hasta Pasquín.  Pero 
que no se espere de e l la  entonces nada semejante ( M r .  
clero es el primero que lo conoce) á esta potencia de publi
cidad que ha l legado á ser una función social ; esto es tan 
esencialmente moderno como los barcos de vapor.  El verda
dero Monitor de los romanos se debe buscar en las innume- 
bles páginas de mármol y de bronce en que han grabado sus 
leyes y sus victorias ;  los periódicos l i terar ios del tiempo de 
Cesar están en las cartas de Cicerón,  y los periódicos subal
ternos en los epigramas de Cat.iil o ,  lo cual  no era poco para 
comenzar.  Si  hubiese habido periódicos en este sentido moder
no que nos halaga , en el momento en que se preparaba el 
rompimiento entre Cesar y  Pompevo,  se habría visto á Cu- 
rion pagar  y  obsequiar á los redactores,  á Cesar enviar  ar
t ículos hechos:  habria habido escaramuza de pluma antes de 
Farsa l ia .  Pero n ad a :  el periódico en Rorna careció siemore 
de p r i m e r o  P a r i s , asi como de Fol let ín ; y e s  este un abuelo?

Y bajo los Emperadore s ,  después de Nerón y en los in
terregnos,  si hubiera habido verdaderos periódicos en Roma 
cada pretendiente habría acudido á e l l os ,  al  mismo tiempo 
que á los pretorianos,  para ponerlos de su parte.  A" TrimaL 
cion y Api c io ,  en sus digestiones epicúreas ,  habrían pensado 
en comprar  alguno de el los para ser algo.

El per iódico,  nuestra gloria y  nuestra c a l amidad ,  es nues
t ro ,  muy nuestro:  ; tengamos cuidado!  es la gran conquista 
decíamos a y e r ;  lo repetimos hoy;  y ,  con mas madurez , aña
dirnos : es el gran problema de la civi l ización moderna.

Entre tanto, se esta haciendo una historia de Jos periódi
cos ; los doctos trabajos de Mr .  Lec l erc  hacen fácil el prefa
cio por lo concerniente á la ant igüedad.  Quedar í a i e que ha
bl ar  de ios griegos y  buscar ,  como lo ha hecho relativamen
te á ios romanos,  el vestigio del órgano. Parece poco dis
puesto á creer le muy  desarrol lado.  " L a  vida polít ica de los 
gr i egos ,  dice en un pasaje ,  no menos activa que la de Boma, 
pero circunscrita á sus pequeños Estados,  no reclamaba un 
tan rápido y enérgico instrumento de publ icidad como aquel 
inmenso imperio,  cuyos ejércitos conquistadores destruyeron 
en pocos años á Car tago,  á Gorinto y  á Numancia .”

Se ha visto que este enérgico instrumento de publicidad 
no sonó nunca mucho en Roma;  y  pues que se trata aun mas 
de la facul tad que del uso,  me cuesta t rabajo el creer que 
en Atenas ,  por e jemplo,  no baya hecho prueba de e l ,  aun 
en su muy estrecho cí rculo.  Ser i a interesante di luc idar  este 
punto con exact i tud.  Se ha querido ver el pr imer ejemplo de 
los periódicos l i terar ios en la Bibl ioteca de P h o t i o , y  hacerle 
el inventor de las Efemérides.  Mr .  Leclerc i nd i ca ,  como de 
paso, una cant idad de efemérides históricas de los griegos, 
que propiamente hablando,  son tan periódicos destinados á 
las noticias púb l i ca s ,  como la Bibl ioteca d e Photícr es un yé -  
riódieo l i terario.

Parece sin embargo que uno de los primeros periódicos 
de los romanos fue redactado por un gr iego l l amado Chres- 
tus: no ha debido importar en Roma mas que lo que habia 
y a  en su pais. A p r i o r i , se puede afirmar que el periódico, 
en el estado primit ivo á lo menos,  no ha debido faltar á la 
Grecia.

Alentado en esta via  de investigaciones por el pronto éxi
to de su l ibro,  se ocupa Mr.  L e c l e r c ,  según se nos ha asegu
rado,  con mucha act ividad de seguir  las huel las de los pe
riódicos en la edad media.  No fal tabau entonces diarios pri
vados:  algunos escribían en la ul t ima página de su Biblia sus 
buenos o malos d i as ;  el f rai le  ó el par t i cu l ar  de Pari s anota
ban los acontecimientos monótonos ó singulares.  Pero cuando 
se entiende por periódico una hoja de papel  mas ó menos re
gu l a r ,  publ icada periódicamente,  cuesta mas trabajo descu
br i r los ,  y  á Mr .  Lecl erc incumbe el segui r  la pista. Se ha 
creído hasta ahora que las gacetas no habian nacido hasta es 
siglo x v i ,  y  los periódicos l i terar ios hasta el x v n .  Esta el 
una ode las mas fel ices invenciones del  reinado de Luis el 
Grande,  dice solemnemente Camusat en la introducción de su 
bosquejo de historia.  Los verdaderos precedentes de los pe
riódicos l i terar ios están en la correspondencia de los sabios 
del  siglo x v i ,  y  de sus sucesores de Holanda.  Como quiera 
que sea , todas estas investigaciones prel iminares no servirán 
mas que para formar una buena introducción para la historia 
de los periódicos,  y  para este trabajo quisiera yo ver  alguna 
academia o a lguna bibl ioteca (si hay bibl ioteca)  provocar dos 
ó tres hombres de conciencia ,  y  no muy pesados de ingenio y 
no muy  l igeros.

Tiempo es de que se haga esta historia ; y a  es t arde ;  den
tro de poco no se podrá. Se está y a  en la decadencia y  en el 
bajo imperio de los periódicos. Ba i le  nos indica su edad de 
oro tan corta como el  verdadero siglo de Luis  x i v .  El mis
mo reclamaba ya  una historia de las gacetas.  Lo esencial se
ria el formar desde luego un buen cuerpo de historia,  tirar 
las l íneas principales de la c a l zada ,  y  después se perfeccio
naría.  Pel igroso ser ia si no se prestase a tenc ión,  el llegar 
tarde en los preparat ivos de la empresa y  perdido en las no
tas : yo se de un estimable erudito á quien se hal ló de este 
modo en su gab ine t e , sentado en el sue lo,  á la l e t r a ,  lloran
do en medio de mil papel i tos entre los cuales se hal laba mas 
indeciso que el heroe de Bur idan :  S e d e t  a e t e r n u i n q u c  sede- 
b i t  i n f e l i x  T h c s e u s .  El  mismo Camusat  no ha dejado mas que 
una porción de notas. A pesar de todo el cuidado posible, 
seria necesario conformarse en semejante genero de trabajo a 
ignorar muchas cosas y  á ver otras muchas inexactas : cada i 
vez se ignorarán mas los verdaderos autores,  no digo d« lo* 
art ículos principales,  sino aun de las colecciones. Una perso
na echó de ver  hace poco con mucho genio que los periódi
cos son nuestras i l i ada s ,  y  que t ienen diez mil Homeros;» 
medida que se ascicr.de, el número de estos se simplifica. P°r 
desgraci a ,  los que estarían en estado de i l u s t r a r ,  do eompr0" 
bar oportunamente estos orígenes de periódicos , escasean ca
da vez mas. Esta es una de las preocupaciones y  uno do lo* ■ 
desdenes de la erudi ción,  el esperar , para dar  importancia» 
ciertos t rabajos , a que no sea tiempo de hacerlos bien. El 
momento oportuno académico para  reconstruir  una c i v i l iw



dr i l  , es cuando no queda de el la mas que escritos inintel i 
gibles ó datos inconexos.

La gran división q*ie separar la  n a tur a l men te  esta historia 
de los periódicos franceses en dos,  caeria en el ano de 89: 
historia de los di ar ios ,  antes y después de la revolución.  F á 
cilmente se concibe que esta ú l t ima p a r t e ,  por ser mas i nme
diata,  y tm abrazar  mas que 50 añ os ,  no seria la menos i n 
mensa. Pero aun en cuanto á la pr imera no ?e c a l cu l a ,  si no 
se ha sondeado di rec tamente por  l u g a r e s ,  la inmensidad y la 
mult i tud de cosas que lendriu que abrazar  en el intervalo de 
12 í  años,  desde 1 66 5,  fecha del Diario de los sabios , basta 
1789. La ut i l idad y luces que de el lo resul tar ían para la es
timación l i terar ia  de las épocas q ue  parecen agot adas ,  no 
son bastantemente conocidas.  E n la historia que se ha e s 
crito hasta ahora de la l i t e r a t ur a  de los dos siglos úl t imos,  
no se ha t ra tado mas que de las obras emi nentes ,  de los mo .  
numentos visibles y de los,  con cor ta  d i f er enci a,  grandes  
nombres:  los intervalos de estos se han ocupado con ojeadas 
rápidas,  ingeniosas,  pero v a g as ,  y con frecuencia inexactas.  
Con estos dos siglos se ha hecho como el tur i s ta de distinción 
que en un viaje á Suiza va derecho al  M o n t - B i a n c ,  después 
al Ober land , en seguida al B i g h i , y  que no descr ibe ni qui e
re conocer el pais mas que por estas gloriosas al turas.  El  piso 
inferior de los int erva los  no ha sido exactamente l evant ado,  y 
no se le alcanza aqui  sino por  esta inmensa y var iada superfi 
cie que presenta la l i t e r a t ur a  de los periódicos.  E n  este sen
tido está aun por  levant ar  la car ta  del pais,  que á e jemplo de 
las buenas cartas geográf icas,  marcase la a l tu ra  r e l a t i va  y el 
grado de elevación de los montes con respecto al t er reno i n 
termedio y continuo.  Hast a ahora  ser han encont rado y  corta»* 
do por aqui  y por  allí  a lgunas venas al paso: hay q ue  seguir  
estas mismas v e n a s e n  su l o n g i t u d ,  y muchos informes consti
tutivos y leyes de formación no se aperciben mas que  de este 
modo. Estas son como unas cruj ías  de galerías  que no se sospe
chan si no se ha penet rado en ellas. E n  vano s ed i r i a  con ligero 
tono: “ ¿ P a r a  qué  queré is  ahondar  t an t o ,  y para qué afanarse 
de ese mod o?  Esos muertos  han mue rt o  y  han merecido bien 
el mor ir ;  que d ue rm an por  s iempre en sus sombrías mansi o
nes. Esta l i t erat ura  o l vi dada  estaba cuando vivia en la t i e r 
ra ; hoy está bajo de t ier ra  ; no ha hecho mas q ue  ba j ar  un 
piso. Id á los grandes n o m br e s ,  á los picos elevados;  dejad 
esas hondonadas y esas margueras . ”  P e ro  no se t r at ar ía  aqui 
de rehabi l i tar  los nombres;  los nombres  en este género son de 
poco Ínteres;  los hombres están medi anament e interesados en 
ello por lo común;  y aun las personas morales se encuent ran 
ordinariamente desacredi tadas y envi lecidas ;  se t ra tar i a de 
restablecer las ideas y de t oma r  las justas medidas  de las co
sas acerca de las obras que  se admiran.  Cuand o se ha vivido 
muy en el centro y en el hogar  de la l i te r atura  de su t iempo,  
se comprende cuán i ne xac t a ,  ment i rosa y concer tada es ,  en 
este género de historia ( a unq ue  parece que  en este punto al 
menos quedan las o br as ) ,  la medida que solo se toma desde 
a f ue r a ;  cuánto se pondera de una par te  supr imiendo por  la 
otra , y cómo desde lejos se han t ras tornado con ce l er idad las 
verdaderas  proporciones en la est imación.  E n  el siglo x v m  
y a sucedía esto;  todo lo que se ha hal lado desde luego en los 
periódicos de entonces es un manant ia l  f ecundo de agradabl e 
sorpresa.  E l  M ercur io , el rnas conocido,  casi no representa 
mas que la parte mas insulsa y  menos original .

Cuando se haya recorr ido la larga  série q ue  va  de Des- 
fontaines , por  F r e r o n ,  á G e o t f r o y , se t endrá  sobre toda la 
l i teratura vol ter iana y filosófica un completo revés que no se 
sospecha,  á no ser que se at raviese toda la extensión.  Cuando 
se haya ojeado el Pro y  el Contra  del  abate P r ev o s t ,  y mas 
adelante los diarios de Su a rd  y del  abate  A r n a u d ,  se saca
rán de ellos en cuanto á la int roducción de las l i te r at uras  ex-  
t rangeras en F r a n c i a ,  en cuanto á la influencia progresiva de 
la l i teratura inglesa p a r t i c u l a r m e n t e ,  nociones bastante e x a c 
tas y graduales  que V o l ta i r e  reasume cier tamente de un modo 
br i l lant e,  pero que es necesario buscar  en otra pa r t e  en toda 
su extensión. Si las noticias eclesiásticas  ( jansenistas) ,  que 
empiezan en el ano de 1728 y q ue  no concluyen hasta des
pués de 180 0,  no dan mas que la t r iste historia de una  op i 
n i ón ,  ó mas bien en esta ép oc a ,  de  una enfe rmedad tenaz,  
est recha,  fanát ica,  y como de un nervi o convuls ivo del  espí 
r i tu humano,  las memorias de T r e v o u x  , en las porciones que 
se acercan mas al siglo x v n ,  ofrecen un fondo al t e rnado de 
instrucción y de g us t o ,  el ve rda der o monumento de la l i te 
ratura  de los jesuí tas  en f ra ncé s ,  y  q u e ,  del modo que con
viene á este cuer po obediente y consagrado á su solo espí r i tu,  
no ha elevado á la fama el nombre  s ingul ar  de ningún mi em-  
bn* (1). Enojoso seria hacer  la en umer ac ión ,  y yo mismo no 
be atravesado estos países mas qu e  de paso;  pero sucedióme 
un dia estando en una casa de campo ha l l ar  en ella una a g r a 
dable l ibrer ía en que  encontré y  pude ex ami na r  con despa
cio muchos años de la considerable y excel ente  colección in
t i tulada E l  esp ír itu  de los periódicos , la cual  empezada en 
Lieja en 1 7 7 2 ,  ha cont inuado hasta 1813. Y o no cabia en mí 
al ver  cuánto encont raba á cada paso en aque l la  colección,  de 
interesante , imprevisto  , nuevo y viejo á un mismo t iempo,  de 
inventado por  nosotros ayer .  Este E sp ír i tu  de los periódicos 
era una especie de diario ( lo  decimos sin i n j ur i ar  á nadie)  l a 
drón y compi lador  que tomaba sus buenos ar t ículos  de los d i 
versos periódicos franceses , que  t raduc í a á su vez de los pr in
cipales periódicos ingleses y alemanes ,  y que  da ba  también 
algunos de su cosecha,  de su propia redacción.

' H é  aqui  un excel ent e plan á mi p ar ecer ;  plan que  E l  es
pirita de los periódicos desempeñaba muy bien. ¡ Qué  de co- 

no hal lé en el cor to n úm e r o  de años que  recorr í !  Vam os 
0 * ¡dando y rehaciendo incesantemente las mismas cosas. Esta 
tela de P e n e l o p e ,  en la ciencia y en la filosoíia, ent ret iene á 
os amantes de la h u m a n i d a d ,  que se imaginan s iempre que  

]amas ha salido el sol tan radiante  como en esta m a ñ a na ,  y 
qoe esta tarde cier tamente será el t r i unfo de su sueño.  En 1789 
J? ocupaban mucho en Fr anc ia  de conocer la Alemania .  Esta 
Hrovvista , tan o po r t una me nt e  resuci tada por  M r .  Magni t i ,  
e,í* mencionada y ci tada en varios escr i tos ;  sin la i n t e r 
rupción de 1789 se iba á abra zar  g r a d u a l m e n t e  todo o de la 

emani a , desde H r o wi s t a  hasta Goethe.  Las  poesías inglesas

L u  vano he intentado ci tar  el nombr e de T o u r n e m i -  
de T^m° P ri,aS * c a bcza en la redacción de las memorias 
* la gUr¡UX> ° ^ t cn *^0 T e u r n e m i n e  algo que se parezca

nos l l eg aban  d i r ec tamen te :  los primeros poemas de Gr ab be  se 
anal izaban y t raduc ían  al momento.  S ab e r  por menor  estos 
pequeños hechos da un fundamento ve rda der ament e á muchas 
coleras  de la H a r p e ,  á los epigramas de Fontanes.

Ea Alem ania  de madama de Stael no deja de ser un b r i 
l lante »sii l io,  a u n q u e  le hayan pr ec idu i o  antes de 1789 una 
mul t i t ud  de opúsculos.  Mi  Espír i tu  de los periódicos  me 
daba acerca de Buffon ( J u n i o  y J u l i o  de 1 78 8 )  noticias o r i 
ginales que agregar ían uno ó dos rasgo;., según mi opinión,  
á las completas  lecciones de Mr.  de Vi l l emai n.  En  un pr ef a
cio de misceláneas sacadas dei aloman , int roducía Bonnevil le 
este modo de quejarse en alta voz de la hambr e y const i tui r
se en mendigo orgu l l oso ,  papel  que yo no iiabia creido sino 
muy reciente aun en nuestros grandes autores.  Inter in no ha
ya mas ampl ia not ic ia ,  t iene Bonnevi l le el derecho de i n
vención.  Per o aun se estaba en estos años en la edad de oro 
de la e n f e r m e d a d ,  y un hombre de b i en ,  Sabat ier  de  C a-  
vai l lon ^cor respondi endo ant ic ipadamente al deseo de Bonne
v i l l e ,  di r igía en Abr i l  de 1 7 8 6 ,  como consejos al Gobierno,  
observaciones muy formales sobre la necesidad de crear es
pías del m en tó  ( A b r i l  1786).  “ Espiar  el mér i to ;  buscarle en 
la soledad donde está ent regado á la medi tación;  c o r r e r  el 
velo de la modest ia con que  se cu br e , y forzar le  á que  se 
coloque en el puesto en que pueda ser vi r  á los hombr es ,  se
r i a ,  a mi p a r e c e r ,  un empleo út i l  á la patria y digno de los 
mejores ciudadanos.  Este  seria un ramo de policía q ue  p r o d u 
ciría i nnu mer ab l es  frutos.. . . .”  H é  aqui  la idea p r i m e r a ,  gr o
sera como se p r o d u j o ,  di je para m í ;  la de delatarse  á sí 
mismo y el nombrarse  para el  mando ha sido posterior.

A l  fin y al c a b o ,  la historia de los periódicos franceses 
antes de 1789 no seria infinita. Los B e uc h ot ,  los B r u ne t ,  los 
Q u e r a r d  deben tener  en su poder  elementos positivos. Yo sé 
que  en la bibl ioteca de Besanzon hay una pieza no m u y gran* 
de en la que no se hal lan mas que colecciones de ant iguos pe
riódicos l i terarios;  en encerrándose a i 1 i por  algunos meses ,  y 
no sin el docto W e i s s  (,genius loc i )  se adel ant ar í a rancho.

Per o  cuando se mul t ip l icar ían sobre todo las dificultades 
y las exigencias del  asunto seria desde 1 78 9,  y cuando el 
completo ( l i terar io y  p ol í t i co)  seria mas indispensable y mas 
dificultoso al mismo tiempo.  No encarezcamos n a d a :  ¡cuán 
pocas personas,  de aqui  á algunos a ñ o s ,  es tarán en el caso 
de  c o m p ro ba r  y  cont radec i r  en este género lo a prox i mat ivo  
de nuest ros  t raba jos!  Los R o e d e r e r ,  los F i e v é e , los M i ch a ud  
se han l levado ya  a la tumba lo mas interesante de  esta historia.

Y  la empresa que  en este momento yo p r op o n g o ,  esta 
especie de sueño de la lechera de la fá b u la  que yo acabo 
á la vista d e  mi t i n t e r o ,  esta historia de los periódicos,  a u n 
q u e  incompleta  é inexacta por  necesidad,  ¿se r ea l izar á?  A l 
go lo dudo.  Se siente uno impelido que el viento le a r r oj a ,  
que la corr iente  le e m p u j a ,  y  entre tanto la or i l la  se pierde 
de vista.  Lo incompleto es propio del  h o m b r e ,  pues deja 
todo monumento pr óx i mo á la ruina.

AI lado de una  ala que conc l uy e,  se s uspende la o t r a ;  los 
mas bel los  siglos no son mas q ue  Louvres  sin concluir .  Y aun 
cuando acabase ,  el  t iempo pone el orden dest ruyendo.  Qu e 
proceda esta dest rucción del  t iempo ó del hombr e m is m o,  no 
le que da  m u y  pronto ot ra  señal  que los escombros.  Lo que 
no obsta p ar a  que  cada uno tenga que t r ab a j a r  á su ve z ,  v 
manejarse  bien en su p u e s t o ,  como si todo debiese d u r a r  y 
concluirse.  H a ce  mucho t iempo q ue  se di jo que  la v i da  hu
mana se parece á la g u e r r a :  cada uno debe mantenerse en su 
puesto con honor  y  de se mp eñ a r  sus funciones , como si la 
mue rt e  no estuviese cr uzando en todos sentidos por  el  campo de la vida.

Perdónensenos estas gr ave s  reflexiones que  han t r aído  in
sensiblemente y  que justifican acaso estas ideas t an cont ras 
tantes de Roma y  de los per i ódi cos ,  este ruidoso pasado de 
a y e r  , y  este ant iguo y  augus to pa sado,  ambos á su modo casi 
sin historia ; la c i udad e t e r na  en par te  dudosa y sus cinco si
glos de grandes  sombras ,  la sociedad moderna con su marcha 
a c e l e r a d a ,  conqui s t ado ra ,  sus mil gritos de t r iunfo y  su r u i 
do perpe t uo de naufragio.  (Revue des D eux Mondes .)

L A  V E R D A D .
L a v e r d a d ,  como uno de los pr incipales  elementos de 

nuestra existencia y  vi tal  a l iento de  la sociedad humana  , es 
la p r imer a de las necesidades de l  h o m br e :  establece la con
f ianza,  robustece la p a z ,  da ser  á la r azón,  y es etl fin para 
nosotros como la luz del  dia.  P o r  mas que se p r es ent e desal i -  
f iada y a d u s t a ,  e l la  es el lenguaje  de un buén pa t r i c i o ,  y el 
que  no la l leva  en la boca como k  co n ci be ,  es indigno de 
v iv i r  en t r e  los hombr es :  su v i da  ©9 facticia.

Se l lama v e r d a d  lo q u e  es, y  se adqui ere  recogiendo los 
hechos,  de duc ie ndo de el los r esul tados  na t ur a l es ,  y  apl icán
dolos á las c i rcunstancias  en q u e  deban reproduci rse .  T o d o  lo 
bueno,  lo bel lo y  lo exacto es una  v e r da d  , por  cuant o todas 
t res  cosas suponen conocimientos proporcionados  y  la p r u de n 
cia que  es precisamente la v e r d a d  propia del  c i u d a d a n o ,  del  
ar t is ta y  del  hombre  de bien.  T a n  verdad será en ocasiones la 
elocuencia como el discreto s i lencio,  en especial cuando a q ue 
l la y  este hayan de t ener  por  base y  fin el pa t r i ot i smo,  v i r 
t u d  pr iva t i va  de  las a lmas g r a n d e s ,  y ve rda d en q u e  est r iba 
la i ndependenci a de  los Estados.  La  me nt i ra  , pecado de la 
v e rd a d  , y que  anda solo con una p i e r n a , es el pa t r i monio de 
los hombres  sin honra , y la ca l umni a la divisa de los necios, 
de los infames,  de los esper a- t iempos ,  fieles servidores  de  la 
intr iga y de toda suer te  de amaños.  La  ment i ra y la ca lumnia 
son las nubes de la v e r d a d ;  pero nunca las nubes pueden ser 
e t e r n a s ,  y  una vez disipadas aparece el  sol mas radi ant e ? 
hermoso. C al umn i ar  á uno es cosa muy fácil ;  pe ro puede con
vert i rse la ca lumnia en daño de  su a u t o r ,  cual  sucedió al 
desgraciado Antífi io q ue  acusó falsamente á Apel es  ante el 
Rey Tolomeo.

> Esta historia la refiere un escr i tor  ant iguo de la maner a 
s i guiente:  L i b r e  ya del  pel igro aq u el  no menos e rudi to  que 
ingenioso p i n t o r ,  tomó el pincel y en la parte derecha de la 
tabla pinto a uno muy de asiento con orejas  tan largas como 
bis de M i d a s ,  el cual cortesmente a l argaba la mano á la ca
l umnia que venia de lejos;  en lo cual  Apeles  quiso darnos á 
en tender  que solamente los ociosos y gentes no apl icadas á la 
aver iguación de la verdad son las que  dan oidos y aun las m a
nos á los c a l u m ni a do re s , los cuales  muy de lejos hacen venir

las cosas al propósito de su malicioso intento.  A los lados de 
aquel  orejudo asistían dos mugerei l l as  h a r t o  conocidas por su 
bachi l ler ía y  m a l i g n i d a d :  eran Ja ignorancia  y  la sospecha.  
Todos saben que únicamente el que  está rodeado de estas p e r 
mite l legar  á sí á la c a l um ni a ,  la cual  caminaba hácia el de 
las orejas largas encarada y descaradamente ; siendo m u y  pr o
pio de ca lumniadores  afec tar  la publ icidad para que  los crean 
mejor.  E ra  una mug er  que  parecía hermosa por sus afei tes y  
atavíos,  pero manifestaba un desasosiego é i nqui etud i nt er i or  
sin poder  d is imular  su rabia y su ira. L l ev a ba  en la mano 
izquierda un hacha e n c e n d i d a ; con la derecha a r r as t r a b a  por 
los cabellos á cierto joven que extendí a las manos á los cielos 
como quien invoca el favor  de Dios,  que  es el único r e m e 
diador  de la calumnia.  Delante de este iba la envidia con el 
semblante pá l ido,  d e s a r r op a da ,  mi rando aguda y a t e n t ame n 
t e ,  semejante á los podridos de larga enfermedad.  Seguían á 
la calumnia dos m u g e rz ue l a s ,  las cuales la a ni maba n,  ins
t ruían y  adornaban con esmero:  la una era  la asechanza y la 
otra la falsedad , cr iadas muy propias  de tal Señora.  Por e s 
paldas de toda esta comit iva , aunque algo dis tante , m a r c h a 
ba siguiendo los pasos una mu g er  vest ida de luto y este des
garrado.  Llámase peni tencia,  la cual con vergüenza y v o l 
viendo la cara hácia atrás miraba y recibía á la ve rda d que 
venia de l ejos,  significando el t iempo que es menester  para 
que el ar repent imiento l legue a recibi r  y á abrazar  á la v e r 
dad.  Pero  en fiu, esta suele l l eg ar  en beneficio conmu del g é 
nero humano.

La descripción de este cuadr o va l e por  un  buen discurso.  
E l l a  nos enseña que los hombres  de bien deben ev i t ar  cu i da 
dosamente las t raiciones y alevosías de la lengua que los a n
t iguos nos de cl ar ar on por medio de una ga l l ar da  pintura .  P u 
sieron en geroglífico suyo un cuchi l lo vestido todo de hojas y  
verdo re s ,  y debajo estaban los tajantes filos del acero.

P a r a  prueba del subido precio de la verdad , conclui re
mos afi rmando con un célebre publicista que toda la g ra nd e 
za del h ombr e  se tunda en ella. La  l ibe r t ad  es la ve rda d en 
las inst i tuciones;  la j us t i c i a ,  la v e r d a d  en las leyes y en 
sus órganos :  la rel igión,  la ve rda d  en la creencia : la f i lo s o f ía ,  
la invest igación de la v e r d a d :  las c iencias ,  son colecciones 
de verdades  ó métodos para ha l lar las :  la e l ocuenci a,  la e x 
presión na t ura l ment e enérgi.ca de la ve rda d  , y las bellas a r 
tes por  úl t i mo la imitación de la v e r d a d . = D i e g o  Conesa.

Dirección general de correos.

E l  buq u e  correo núm.  2 de  la empresa de la H a b a n a  sal
drá  del puer t o de la C or uña  el día 3 del  pr óximo mes de Se
t i embre  con la correspondencia del Gobierno y de  pa r t i cu l a
res para Canar i as ,  P u e r t o - R i c o  é isla de Cuba.

L o  que  se anuncia  al  públ ico para  su conocimiento.

Habi éndose  res tablecido los dos correos semanales p a r a  
Cat aluña  por  A r a g ó n ,  los c u a l e s  han ido basta ahora por V a 
lencia en fuerza de las ci rcunstancias,  se admiten cartas des
de el dia 19 del  actual  pa ra  dicha ca r r e r a  los miércoles  y  sá
bados  basta la media  noche*

ERRATAS.

E n  la Gaceta  de a y e r ,  2* p l a n a ,  1? y  2? c o lu mn a ,  a r t í 
culo r el at ivo  á la tentat iva del  P r ín c i p e  Luis  en Boloña 
léase de este modo el nombre de aquel la  c i u d ad ,  en vez de 
Bolonia  , como se dice s iempre en el preci tado ar t ículo.

E n  la misma Gaceta , l ínea 20 de la 3? co lumna ,  2!  p l a
na , donde dice:  “ corno los de  los a u t o r e s , ”  léase “ como los 
autores.”

PROVIDENCIAS JUDICIALES
P o r  prov i denc i a  del  Sr.  D.  Francisco López Granados ,  
*  j ue z de pr imera instancia de esta c iudad y su par t ido,  
fecha 17 de J  unió ú l t i m o ,  dic tada en los autos sobre i n v e n
tario y part ición de los bienes pertenecientes á los pat ronatos  
fundados por  D. J u a n  González Espinosa y D. B e r n a r d o  de 
la M i l l a ,  se ha mandado ci tar  y empl azar  á los parientes y  
demás q u e  se crean con derecho á los repet idos  bienes,  para 
que en el término de 30 dias precisos, siguientes al de la p u 
blicación de este en la Gaceta de M a d r i d  y Bolet ín oficial de 
la p r o v i n c i a ,  comparezcan en este j uz gado y por  mi escr iba
n í a ,  por  sí ó por medio de p r o c u ra d or  con p od er  bastante y  
con los documentos que  aeredi ten  su parentesco con los f u n 
dadores á usar del  derecho que les convenga.

F \ O N  Lui s  Or t i z  de Z ú ñ i g a ,  abogado de los t r i buna l es  de  
la nac i ón ,  y  j u e z  de pr i mer a  instancia de este p a r t i 

do £fc. P o r  el presente c i to ,  l lamo y  emplazo á todas las p e r 
sonas q ue  se crean con derecho á los bienes que const i tuyen 
el pa t ronat o fundado en esta c iudad por D. Jac int o José de 
Barrios  y San J u a n  , para  que dent ro de 30 dias ,  q ue  por  se
gundo término se les s eñal a ,  se presenten á de d uc i r l o  en mi 
j uz gado y  presencia del  infrascri to escr ibano,  por  an te  quien 
lo tengo ma ndad o en providencia de este dia en los autos 
principiados por la Sra.  Doña M a r í a  del M a r  de Castro y  
Barr ios  y otros interesados sobre desvinculacion de los bienes 
de dicho pa t ronato;  apercibidos  que  pasado el enunciado 
t ér mino ,  les parará  el perjuicio que haya lugar.  Pue r t o  de 
Santa Mar ía  1? de Agosto de 1 8 4 0 . = L u i s  Or t i z de Zúñi ga .  =  
P or  disposición de dicho s e ñ o r ,  M i g u e l  R e ve n to s ,  escribano 
públ ico y de marina.

A N T E  el Sr.  D. Franc i sco Amorós  y  L ó pe z ,  magist rado 
honorario de la audiencia t er r i t or ia l  de A l b ac e te ,  y juez 

de pr imer a instancia de esta v i l l a ,  por  la escribanía del u ú -  
mero  d e  D.  Agust ín Seco pe nden los autos de abintestato de



?YÍ a ría‘Quiñi as, '-vniHa -de Juan de 13 ios A lv a re z , que TeH«c¡ó 
en el hospital general de esta corte el 15 de Enero ckd «cor
riente ano, en los que á instancia del curador ad lLem de 
-Petra Alvarez, se ha mandado citar, llamar y emplazar, como 
.por el presente se cita, llama y emplaza á todas las personas 
que se crean con derecho á los bienes quedados por la suso

d ich a ,  para que en el termino de 50 dias comparezcan por si 
*5 .por medio de procurador con poder bastante ante el expre
sado Sr. juez y citada escribanía a deducir el derecho de que 
se crean asistidos; con apercibimiento de que pasado dicho 
Aermino sin mas citarles, llamarles ni emplazarles se procede
rá en ellos como en justicia corresponda, parándoles el per
juicio que haya lugar.

Tj'N virtud de providencia del Sr. D. Francisco Amores y 
López., magistrado honorario de la audiencia territorial 

•de Albacete., y juez de primera instancia de esta capital,  re
frendada del escribano del número Dr. D. Claudio Sanz y 
Barea , se cita-, llama y emplaza al Sr. conde de San iíemi, 
enarques de Camponuevo , cuyo .paradero se ignora, o bien á 
cualquiera persona que de razón de su existencia , para que 
se presenten en el preciso termino de 50 dias, contados desde 
la publicación de este anuncio en la Gaceta del Gobierno, 
en la escribanía del citado Sanz, donde debe enterársele de 
cierto asunto.

S U B A S T A S .

L A dirección general de caminos fia acordado sacar á pú- 
-*-J blica subasta por tiempo de tres anos y la cantidad me- 
m^r admisible de 8,500 rs. en cada uno el arrendamiento de 
la casa fonda de San Rafael. Quien quisiere hacer postura., 
acuda á la expresada dirección por la escribanía principal del 
ramo, donde estarán de manifiesto las condiciones bajo las 
que se ha de verificar la subasta, en inte.! i ge ocia que para su 
primero y último remátese ha señalado el día i?  de Setiembre 
próximo á las doce de la mañana en la sala de la indicada d i 
rección general.

Q e  ha suspendido la subasta que en el -número 2108 de este 
periódico anunciamos de La-s leñas carbonoles del cuar

tel de Valdejudíos y Quinto de las seteeientas de los mon
tos de Alarmo, propios del Excmo. Sr. duque del Infantado, 
y ><Miyo remate dijimos que se celebrarla -en la villa de Mcn- 
írida el día 15 del próximo Setiembre f y ei cual no tendrá 
«efecto.

VACANTE.

H A L L A N D O S E  vacante la plazca de medico de  esta villa, 
dotada en 5500 rs., se iuvilan pretendientes para que 

en ei termino de dos -meses dirijan sus solicitudes á esto ayun- 
tamb<ato (que presido) por conduelo dei infrascrito secreta
rio , y su provisión será ei 11 de 'Octubre próximo venidero.

El vecindario se compone de poco mas de 600 vecinos, y 
hay otro medico con solo las igualas no en general >, y regu
larmente-el titular las tiene en las mismas que el otro , y se
paradas todas en grano, y de las separadas en metálico; pe
l o  reuniendo la facultad en cirujano se le agregnn como á los 
anteriores, y siempre si recae la aprobación de la -excelentí
sima diputación provincial 2200 reales mas; siendo de obli
gación asistir gratis á los pobres, y de oficio los reconocimien
tos judiciales cuando haya formación de causa hasta la con
denación de costas que se exijan los derechos á los procesa
dos. Rivera del Fresno á 10 de Agosto de 1840. =  José' An
tonio Martin. — José de Vargas y Quirós, secretario.

IMPRENTA NACIONAL
COLECCION DE LEYES,

REALES DECRETOS,
ORDENES Y REGLAMENTOS DEL GOBIERNO

Y DE LAS DIRECCIONES Y AUTORIDADES SUPERIORES.

Entrega de JUNIO de 1840.

Comprende esta los decretos, órdenes y circulares de 
las direcciones generales expedidas durante dicho mes.

Se halla venal en el despacho de dicha imprenta 
Nacional al precio de 3 rs. , tanto en rústica como en 
rama.

Se hallan de venta tomos encuadernados de las doce 
entregas del año anterior, que forman el tomo 25 de la 
colección, al precio de 31 rs. en rústica y 36 en pasta.

B IB L IO G R A F ÍA .

T l I S T O R l A  del antiguo y nuevo Testamento, por el maes- 
* *  tro de Sacy (R o y a u m o n t)  con 700 láminas, traduci
da al español.

Prospecto .

Eq medio de las horribles convulsiones que han sacudido

el globo de^le la venida del Salvador hasta nuestros-chis-, la 
santa y divina religión que fundó y sello con su preciosa san
gre ,  ha atravesado los siglos augusta y radiante. Los-embates 
de la impiedad y del orgullo han dado en piedra inmóvil, y 
de las pruebas, á que quiso sujetarla su divino Fundador, 
ha salido cada vez mas pura y hermosa. Ei sagrado ■■■código, 
fuente de eternas verdades, y archivo de la venerable histo
ria de la misma «religión, ha llevado en su seno la fe inma
culada , y ningún esfuerzo de la locura del hombre ha sido 
poderoso á desprender una margarita sola de esta celestial 
diadema. El orden admirable trazado por el Criador en la 
obra de nuestra regeneración ; la armoniosa serie de los acon
tecimientos, que unen y eslabonan el árbol del Edén con el 
pesebre del Redentor y el solio del Vaticano; el cumpli
miento de todas las profecías; la moral sublime del cristia
nismo; sus esperanzas y sus eternas recompensas; todo esto, 
consignado en el libro santo por excelencia , ha llegado á 
nuestros días, para difundir su benéfica e inmortal influencia 
en esta época de indiferencia ó impiedad, como la  difundió 
en los tiempos de fe y santidad.

Después de la tempestad que á Unes del siglo pasado con
virtió la Francia en un lago de sangre, y en que la religión 
apareció humillada y oscurecida por un momento, la fatiga 
aletargó los ánimos, y al despertarse volvieron los ojos há- 
cia un objeto consolador,, y de contraríe con los horrores pa
sados. Entonces se operó una reacción admirable, y la reli
gión fue asociada á la marcha rápida de la civilización mo
derna, colocada al frente de los progresos del espíritu hu
mano, y restablecida en el distinguido y preferente lugar 
que su augusto carácter le designaba. Todas las artes concur
rieron á porfía á honrarla y embellecerla, y los libres de la 
religión debieron á los primores de la imprenta, y a'l genio 
de ios artistas, á quienes inspiraba, el parecer con decoro y 
magestad á los ojos de un pueblo acostumbrado á verla ul
trajada y vilipendiada. Una pródiga piedad multiplicó las 
ediciones-, poniendo su adquisición al alcance mas limitado, y 
las historias sagradas volvieron á leerse con veneración y con 
delicia.

La prensa religiosa dio  *m vuelo extraordinario después 
de la revolución de Julio en la vecina Francia, y de ver y 
admirar son las bellas publicaciones de esta clase que alli 
abundan; homenage sincero y brillante, rendido al cristia
nismo en un pais donde años amtes fue proscrito con escanda- 
fosa solemnidad.

Una de las producciones mas acreditadas en este genero 
es la Historia del antiguo y  nuevo Testamento por Royau
mont , llamado vulgarmente el maestro de Sacy. Su mérito es 
singular é indisputable, y  el sencillo método por el cual se 
ha extractado de la santa Biblia , la hace no solo útil , sino 
indispensable á la juventud., ú los respetables eclesiásticos, en 
particular á los Sres. curas, los cuales sin necesidad de con
sultar cosí-difusión los libros sagrados, hallarán enelia apun
tados todos los acontecimientos del aíitiguo y  nuevo Testa
mento por su orden cronológica.

Redúcese dicho método á exp caer con sencilla brevedad, 
pero sin suprimir cosa esencial,, fas historias de la B iblia , di
vidiéndolas en capítulos, y terminando con algún ligero co 
mentario ó reflexión moral,  sacada por lo común de las obras 
de los santos Padres.

El estilo claro , sencillo y ameno de este l ib ro ,  y su im
portancia considerado bajo el aspecto religioso*, le merecen un 
distinguido puesto, tanto en el reclinatorio de on  eclesiástico, 
eo-mo en la mesa de un párroco, como en Ja librería de un 
erudito, como junto á ha almohadilla de *ina -doncella cris
tiana.

Ta-n recomendables circunstancias han herido !a imagina
ción de los artistas y  tipógrafos franceses, y la historia del 
maestro de Sacy apareció con todo el lujo de la imprenta y 
grabado, adornada con 700 láminas hermosamente ejecutadas. 
La primera edición de 100 ejemplares fue devorada en pocos 
meses; y  acaba de salir á luz la segunda notablemente mejo
rada en la parte de grabados, y eso que los de la primera 
dejaban poco que desear. Solo el clero francés ha absorbido 
dos tercios de la impresión, y aun no ha sido suficiente para 
contentar á todos; llevando ademas consigo esta obra una no
table recomendación para las almas piadosas y timoratas, y es 
el haber sido su publicación autorizada y  aprobada por el Se
ñor arzobispo de Paris.

Convencida de la utilidad y ventajas de lamisma, la so
ciedad conocida en esta capital con ei nombre de Agencia de 
España,  se ha decidido á generalizarla en un país esencial
mente católico y piadoso. No se le ocultaban las dificultades 
de la empresa, en especial en la parte pintoresca ; pero afor
tunadamente cuenta con la cooperación de D. Antonio Pas
cual , litógrafo y grabador en madera y du lce ,  cuyas obras 
ya ha podido conocer y apreciar el público. Este benemérito 
artista se ha dedicado con el mas loable empeño á reproducir 
bajo de su buril las hermosas láminas que adornan la obra 
que se anuncia , y  de cuyo trabajo son una ligera muestra la 
viñeta orlada , y la inicial y la viñeta final que se ven en la 
segunda hoja del prospecto. Tampoco se hará la injusticia de 
pasar en silencio al apreciabie joven D. Ramón Sáez, quien 
por su delicado buril se distingue entre los demas, que bajo 
la dirección del mencionado D. Antonio Pascual, contribuyen 
al mas pronto desempeño y mayor lucimiento de la obra.

La ansiedad con que muchas personas han buscado la His
toria del antiguo y  nuevo Testamento ; la rapidez con que se 
expendieron los ejemplares en francés que encargó á París la 
agencia de España ; el sentimiento manifestado por infinitos 
que no poseen aquel idioma de no leerla en español; las v i 
vas instancias de estos, de respetables eclesiásticos, y de pa
dres de familia, interesados en proporcionar á sus hijos una 
lectura provechosa y atractiva, son estímulos demasiado efi
caces para no responder á ellos. Los editores pues se engolfan 
en una publicación dispendiosa, confiados en las simpadas que 
excitará sin duda en una uacion eminentemente ilustrada y ca
tólica, y recomendándose al venerable clero de la misma.

Condiciones de la suscripción .

1? La Historia del antiguo y  nuevo Testamento se publi
cará en 18 entregas.

2? Cada entrega constará de ocho pliegos en 16 hojas, ó 
sea o2 páginas. Cada hoja contendrá una lámina orlada al 
principio del capítulo, una inicial y una viñeta final primo
rosamente grabadas en madera; de suerte que una entrega

llevará m iro  láminas, viñetas e iniciales  ̂ 48 grabados^ 
papel,  impresión y láminas son en un todo iguales á los de 
segunda hoja del prospecto.

55 De las 18 entregas expresadas, la última solo conten
drá IB páginas; pero en cambio llevará la portada de la obra, 
y hermosísimas cubiertas grabadas para encuadernar el tomo.

45 La distribución se hará el día 1? de cada mes , ó el 2?, 
si aquel fuere festivo, recibiendo las entregas en sus casas los  

Sres. suscriptores: aquellas iián siempre con una cubierta 
igual á la que acompaña el prospecto.

55 El precio de la suscripción en Palencia es de 7 rs. 
vellón por entrega ó cuaderno ; 8  rs. en el resto de España, 
y 10 rs. en Ultramar y en el extrangero, francas de porte. 
Los señores suscriptores á La Tribuna,, disfrutarán la reba
ja de 1 real de  vellón por entrega. No ŝe isafttsfaiú nada ade
lantado.

65 Concluida la obra sa cerrará la suscripción, y cada 
ejemplar encuadernado se venderá á 150 rs. vn.

75 No obstante lo prevenido en la condición cuarta , si 
en lo sucesivo se advirtiese que la mayoría de los señores 
suscriptores prefiere recibir las entregas con mas frecuencia, 
se dispondrá distribuirlas cada quince dias.

85 El primer cuaderno ó entrega saldrá el 15 del próxi
mo Setiembre.

95 La suscripción queda abierta desde ahora en Valencia 
en los puntos siguientes: Agencia de España, plaza del Tea
tro : librería de Oliveres, calle del M ar,  esquina á la del 
Ave-M aría :  id. de Jimeno, frente al M iguelete , y en to
dos ellos estará de manifiesto el prospecto. Fuera de Valen, 
cia y on Ultramar, en [as principales librerías; y en Ma
drid en la de Cuesta.

13 E A L  decreto e instrucción general de rentas Reales, en 
que se declaran las facultades del superintendente ge

neral de Real Hacienda y sus subdelegados con relación á las 
mismas, y se prescriben las de la dirección general y demás 
empleados en su administración , intervención, manejo y re
caudación. Tercera edición.: 1816. Un tomo en 45: su pre
cio 12 rs. en ^rústica.

Indicaciones en favor de la madrina militar de España, por 
D. Olegario de los Cuetos. Un cuaderno en 85 : su precio 3 
reales esa rústica.

V iaje  curioso e instructivo de Manila á Cádiz por China, 
Batavia, el Brasil y Portugal , con una descripción de los 
usos, costumbres^ comercio y  cosas mas notables observadas 
en dichos países por su autor B. Rafael Diaz Arenas. Un to
mo en 85: su precio 13 rs. en riística.

Se venden en la librería de Sánchez, calle de la Con
cepción.

T ECCIONES escogidas de latinidad, dispuestas para ense
ñar prácticamente las teorías y reglas de la gramática, 

y  el modo de aplicarlas, y las locuciones, modismos y frases, 
y  el artificio, inversiones y figuras de la lengua latina, para 
facilitar la traducción é inteligencia de los AA . clásicos: 
45 edición considerablemente aumentada por su autor D. Plá
cido María Orodea.

El constante aprecio que los preceptores de latinidad han 
dispensado á las tres ediciones anteriores, que se han despa
chado rápidamente, hace la mejor recomendación de esta edi
ción que su autor ha aumentado en una tercera parte mas que 
las anteriores.

Consta de un tomo en 8? de 500 páginas. Se vende á 10 
reales en rústica y 12 en pasta en Madrid en la librería de 
Sánchez, calle de la Concepción, y en Cádiz en la de Mora- 
leda , y en Barcelona en la de O liv a ,  y en Sevilla en la de 
Hidalgo.

TEATROS.
PRIN CIPE. A  las ocho y media de la noche. Removi

dos ya los obstáculos que han retardado hasta ahora, con 
sentimiento de la empresa, los espectáculos líricos, la compa
ñía de ópera italiana dará principio á sus representaciones.

La empresa ha creído inaugurar dignamente sus trabajos 
en esta parte presentando al público un spartito del a p l a u d i 

do y malogrado Bellini. Se ejecutará pues su tragedia lírica, 
en tres actos, titulada

i

B E A T R IC E  DI T E N D A ,  !
¡

en la cual tendrán el honor de presentarse á desempeñar sus 
respectivos papeles Doña Rosina Mazzarelli,  prima donna ti
ple; D. Manuel Ojeda M an ti , primer tenor, y D. José Miral, 
bajo cantante. La Sra. Mazzarelli y el Sr. Miral son nuevos 
en los teatros de esta corte.

El espectáculo estará exornado en trajes, decorac iones  y  j 
acompañamientos con todo cuanto el argumento del drama 
exige.

N ota . Igualmente se está ensayando, para efectuarse nwj 
en breve el interesante drama nuevo en tres actos, titulado
E L  M U L A T O .

Un personage extraordinario que apareció en la corte de 
Francia hácia los principios del reinado de Luis xvi , inspiro 
al autor francés la comedia cuya traducción presenta la em
presa al público. La recomiendan una acción llena de bien 
sostenido y siempre progresivo Ínteres, caracteres bien de
lineados, y sobre todo situaciones verdaderamente o r i g i na l e s ,  
formando un conjunto que la empresa ha creido capaz de 
oaulivar la pública atención, y de satisfacer las justas exigen
cias de los aficionados al arte dramático. ¡


